
Com o respaldo dos empresários, Funaro negocia a dívida 
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viaja com apoio dos emprestifios 
São Paulo — A volta à liber-

dade de mercado promovida pelo 
plano Funaro foi o principal fator 
do respaldo conferido pelos 66 em-
presários brasileiros e dirigentes de 
multinacionais à estratégia de 
renegociação da dívida externa 
brasileira ao ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro. O apoio unânime ao 
ministro, que embarca amanhã 
para Nova Iorque para iniciar os 
contatos com seus colegas de 
outros países para a renegociação 
purianual da divida, foi oficializado 
durante jantar promovido na 
residência do presidente da 
Gradiente, Eugênio Staub, e que 
terminou na madrugada de ontem. 
Funaro explicou rapidamente o seu 
plano no front interno e se deteve 
em detalhar a linha que pretende 
imprimir nas negociações com os 
paises credores durante 30 
minutos. Em seguida, houve 
sessão de perguntas e respostas 
que durou mais 40 minutos. 
Funaro explicou que o país não vai 
trilhar o caminho da recessão que a 
equipe econômica do governo 
Figueiredo imprimiu em 1981 e 
1982, ao se ver com dificuldades em 
seu fluxo de caixa. O Brasil não vai 
abrir mão de manter suas reservas 
cambiais em condições de 
promover o crescimento do país 
dentro da filosofia de livre mer-
cado, anunciou Funaro, o que 
agradou a todos os presentes. O 
clima de otimismo reinou à saída do 
jantar, revelado em todas as 
declarações de empresários, que 
anunciaram novos investimentos 
pela certeza de que o governo 
brasileiro, agora, tem um plano 
econômico correto e coerente. 

Co-responsabilidade 
Outro ponto que agradou aos 

empresários foi o anúncio de Dílson 
Funaro de que os ministros da 
fazenda dos países credores já en-
viaram sinais a Brasília de que 
aceitam e entendem que o 
problema dos países devedores 
deve ser tratado politicamente, sob 
o regime de co-responsabilidade de 
quem emprestou dinheiro do país. 
Os dirigentes de multinacionais 
colocaram ainda um dado a mais : a 
necessidade de se estimular a 
estabilidade democrática via alívio 
econômico. Assim, o presidente da 
Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (An-
favea), André Beer, que reclamava 
pressa na solução da renegociação 
da dívida, já mudou sua postura e 
revelou paciência. O presidente da 
Volkswagen, Wolfgang Sauer, 
anunciou investimentos de US $ 
300 milhões nos próximos doze 
meses. Funaro embarca segunda-
feira, a noite para Nova Iorque onde 
fará duas palestras, na terça-
feira, em agências de desen-
volvimnto e manterá três con-
tatos informais com banqueiros in-
ternacionais. Na quarta-feira, 
Furraro—segtre a Washington para 
participar da reunião do comitê in-
terino do Fundo Monetário Inter- 

nacional (FMI). Pela primeira vez, 
consta da pauta do FMI a tese? 
brasileira de co-responsabilidade, o'' 
que animou Funaro. O ministro vai

'
, 

aproveitar para manter intensos 
contatos com ministros dos países 
credores até sexta-feira. A agenda 
de Funaro não prevê nenhum con-
tato com William Rhodes,' 
presidente do comitê dos Bancos 
Credores, pois ele só vai discutir a 
dívida brasileira com os países. O 
presidente do Banco Central,: 
Francisco Gros, será o encarregado 
de conversar com os bancos, 
credores. «A nossa perspectiva não 
é a de resolver o fluxo de caixa, 
mas a de obtermos a Renegociação' 
plurinaual da Dívida por quatro.,  
anos. Os juros não serão pagos,' 
enquanto não houver essa solução.' 
Houve o impasse que provocou a, 
moratória e agora o distanciamen-, 
to está sendo superado e voltamos 
a negociar», comentou Funaro ao' ,  
final do jantar. 

Insegurança 
Funaro disse que o país viveu 

um momento de insegurança 
porque os empresários tinham con-
vicção de que viria novo 
congelamento de preços no aniver-
sário ,clo  Plano Cruzado. Por essa 
razão, houve remarcação exacer-
bada de preços. A alta inflação° 
verificada nos meses de janeiro, 
fevereiro e março, no entanto, já.  
ColneCu a recuar, devendo voltar a;  
casa des 10 por cento já neste mês., 
As pessoas parecem que já se 
convenceram que o país viveu uma ,  
crise terrível com a recessão dé 81 
e 82, e agora já sabem que o 
presidente Sarney não aceita isso. 
O assessor especial do Ministério 
da Fazenda, Paulo Francini, afir-
mou que o resultado do jantar foi 
uma gi ande coesão interna que se 
fecha em torno do compromisso do 
governo de manter o espaço para a 
economia apresentar as taxas de 
crescimento de 7 por cento do PIB. 
O diretor do Departamento de 
Economia da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp). Walter Sacca, foi além: 

— Os países credores devem 
participar dos prejuízos. O governo 
quer manter o fluxo de caixa e não 
apenas com aumento das expor-
tações. Já nos traz otimismo de 
que a Inflação vai cair. Qualquer 
proposta que surja, até mesmo a da 
conversão dos juros em capital de 
risco, devera respeitar que 
pagaretnos apenas aquilo que for 
renegociado, sem os apertos 
causados pelas renegociações de 
curto e médio prazo. O presidente 
do grupo Ultra, Paulo Cunha, disse 
que o jantar na residência de Staub 
firmou um pacto de intenção no 
sentido de manter o crescimento 
econômico para proporcionarmos 
empregos e evolução da base 
salarial, E o presidente do Banco 
Econômico, Angelo Calmon de S á, 
que foi o primeiro a se retirar que a 
manifestação dos empresários em 
apoio a renegociação plurianual da 
dívida foi «ótima». 

Objetivo é reduzir remessa 

	

O Brasil está decidido a reduzir as 	exterior da ordem de US 45,4 bilhões e 

	

remessas de dólares para o exterior, 	somente recebeu USE 11,5 bilhões 

	

nos próximos anos. Esta posição está 	havendo uma transferência líquida de 

	

no centro da proposta a ser apresen- 	US$ 33.9 bilhões. Em 1985/86, a trans- 

	

tada aos bancos credores pelo ministro 	ferência líquida aumentou progres- 

	

da Fazenda, Dílson Funaro, e pelo 	sivamente, atingindo USE 22 bilhões. 

	

presidente do Banco Central, Francisco 	Ou seja. as remessas representaram, 

	

Gros. que amanhã estarão em Washin- 	em média, 4,1% do Produto Interno 

	

gton (EUA), para participar da reunião 	Bruto (PIB) ou 20% da poupança 

	

do FMI e do Banco Mundial. O encon- 	gerada internamente entre 1983 e 1986. 

	

tro com os banqueiros, aos quais o Pais 	E nesses números que se baseia a 

	

deve US E 68,6 bilhões, será paralelo às 	proposto brasileira. A forma de reduzir 
discussões plenárias. 	 as remessas passa por uma renego- 

	

Funaro e Gros vêm colocando a 	ciação da dívida externa de USE 109,2 

	

necessidade de diminuir os pagamentos 	bilhões que leve a três tipos de deci- 

	

ao exterior nos seus encontros com 	sões: .1 — Os bancos credores deverão 

	

banqueiros e governos dos países ricos. 	converter parte de seus créditos em in - 

	

Na reunião do últimos dia 24, do Banco 	vestimento de risco no Pais: 2 .-L- 

	

Interamericano de Desenvolvimento, 	Redução dos atuais «spreads» (taxa de 

	

em Miami, também nos Estados 	risco) de respectivamente 1,5% sobre á 

	

Unidos, Gros advertiu que se for man- 	«prime rate» norte-americana e de 2% 

	

tido o nível de remessas dos últimos 	sobre a Libor (de Londres) para algo 

	

anos, a geração de saldos comerciais 	em torno de 0,8%, como conseguiu o 

	

(exportações menos importações) 	México; e. 3 — Jogar para o futuro dis- 

	

«teria de passar por forte recessão in- 	tante os vencimentos do principal dà 

	

terna, o que não estamos mais dispos- 	dívida programados até 1990. Trata-se 
tos a fazer». 	 em síntese, da renegociação plurianuai, 

	

Segundo Gros, nos últimos quatro 	tentada já no governo Figueiredo e que\ 

	

anos, o Brasil realizou pagamentos no 	não vingou. 

Dívida chega a US$ 109,3 bi 
A dívida total externa do País 

atingiu, em junho de 1986, US$ 
109,3 bilhões, sendo US$ 99,6 
bilhões referentes à dívida 
registrada de médio e longo prazos 
e US$ 9,7 bilhões de curto prazo 
— menos de 360 dias. A infor-
mação foi dada ontem pelo Banco 
Central. 

A dívida registrada sofreu um 
acréscimo de 3,9 % em relação ao 
estoque existente em 31 de dezem-
bro de 1985. O aumento deveu-se, 
em grande parte, à desvalorização 
do dólar norte-americano frente às 
moedas norte-americanas. O total, 
US$ 72,075 bilhões são débitos 
contraídos na moeda dos EUA, ou 
72,3% Entre as demais moedas, o 
iene japonês participa com US$ 
9,183 bilhões (9,2 %); o marco 
alemão com US$ 6,025 bilhões, 
(6%) e os Direitos Especiais de 
Saque — DES —, do FMI, com 
US$ 4,748 bilhões, ou 4,8%. 

Segundo o Banco Central, 

quanto à composição da dívida 
registrada, manteve-se a tendência 
de crescimento dos financiamentos 
de agências governamentais e 
(organismos internacionais, em 
oposição aos créditos bancários. A 
participação destes organismos, 
incluindo o FMI, e agências 
atingiu 22,3% em junho de 1986 
contra 20, 7 % em dezembro do ano 
anterior. Os bancos estrangeiros e 
as filiais de bancos nacionais no 
exterior que em dezembro de 85 
participavam com 70,5% do total 
da dívida externa do Brasil 
tiveram sua parte reduzida para 
68,9% em junho de 1986. 

Quanto à modalidade dos juros, 
77,9% da dívida são regidos por 
taxas flutuantes, sendo que a Taxa 
Interbancária de Depósitos em 
Euromoedas, de Londres (libor), 
recai sobre US$ 50,181 bilhões, 
enquanto que a "prime", taxa 
básica de Nova York, incide sobre 
US$ 16,992 bilhões. 


